
4a. Feira de Cinzas

Tem gente que acha que os padres nas homilias falam quase a mesma coisa. Pode ser verdade, porque há alguns temas que são a essência da nossa fé. Não cansamos de falar e de ouvir que Deus nos ama, que é misericordioso, que nós somos pecadores.  Na vida diária também repetimos muitas vezes as mesmas coisas, as mesmas promessas de amor. Hoje, 4ª. feira de cinzas vamos falar brevemente sobre dois temas que vocês certamente já conhecem: as cinzas e a penitência.
As Cinzas.  A imposição das cinzas não é um sacramento, mas é um sacramental. Sacramento é um sinal visível e sagrado do amor de Deus. Ele carrega elementos de salvação que chamamos de graça santificante, porque pelos sacramentos nos santificamos. Os sacramentos são instrumentos de salvação, e a graça de Deus que transmitem não depende da qualidade ou do estado de graça de quem o administra. Se eu me confesso e comungo estou me santificando, Deus perdoa meus pecados e me salva. Não é assim com o sacramental. A benção das cinzas também é um sinal visível e sagrado, mas não traz elementos de salvação, não carrega a graça santificante.  Ele depende mais da fé de quem ao recebe. As cinzas, primeiro nos lembram que somos pó e ao pó volveremos. Lembram que essa vida é efêmera.
Hoje damos início ao tempo de quaresma, um caminho em preparação à Festa da Páscoa. O valor desse gesto de receber a bênção depende da fé de cada um. Depende da vontade e disposição de levar uma vida melhor, depende do propósito que você tem para essa quaresma. Lembramos que as cinzas não perdoam os pecados. Para isso, devemos nos arrepender e confessar.
2º. As leituras que acabamos de escutar nos convidam a reconhecer a nossa culpabilidade com humildade. O primeiro passo para alcançar o perdão de Deus é reconhecer a culpa. Não há perdão se não houver reconhecimento de culpa. “Chorem e digam: Perdoa Senhor o teu povo” – “Voltai para mim com todo o vosso coração, com jejuns, lágrimas e gemidos; voltai para o Senhor, vosso Deus” diz o profeta Joel.
E não há necessidade de fazer alarde. Quando orarem, quando derem esmolas, quando jejuarem façam-no com humildade e no silencio, porque vosso Pai que vê o que está oculto vos dará a recompensa, diz Jesus no evangelho. Seria irônico e valeria muito pouco rezar, pregar, fazer jejum, fazer sacrifício, ajudar os pobres somente para aparecer e parecer bem diante das outras pessoas ou para aliviar a consciência.  
Todos, de fato, sentimos culpa, também os que não creem em Deus sentem culpabilidade. A diferença está em que nós cristãos sentimos culpabilidade, mas acreditamos no perdão e na misericórdia de Deus que nos perdoa e que é capaz de transformar-nos. Não é suficiente sentir culpabilidade.
Por outro lado, muitas pessoas dão esmolas, há muitas pessoas filantrópicas e muitas delas não acreditam em Deus. Mas para Jesus não é suficiente dar esmola. Se não houver amor em nosso coração, se não o fizermos porque o nosso irmão é imagem de Deus, não faz o mesmo sentido.  É como um sino que soa, diz S. Paulo aos Coríntios. É o amor que dá sentido à vida. 

